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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo propõe que uma 
abordagem com dança para crianças com lesão 
cerebral, em programa de neuroreabilitação 
infantil, pode contribuir para o seu  processo 
de aprendizagem escolar.  A pesquisa 
aqui citada propõe que as experiências de 
movimento trazidas com a Dança contribuem, 
não só para a aprendizagem no campo da 
neuroreabilitação, mas também no processo de 
inclusão escolar. Ao destacar o eixo de trabalho: 
pesquisa de movimentos, o texto problematiza 
um ambiente inclusivo de aprendizagem 
em Dança, evidenciando a importância da 
aprendizagem com o corpo inteiro através de 
conceitos das neurociências como embodiment, 
neuroplasticidade e neurônios-espelho.  
PALAVRAS CHAVE: Dança, Neuroreabilitação, 
Neurociências, Aprendizagem.

DANCE AND NEUROREHABILITATION: 
CONTRIBUTIONS TO THE SCHOOL 

LEARNING PROCESS
ABSTRACT: This article proposes that a 
dance approach for children with brain injury, 
in a children’s neurorehabilitation program, 
can contribute to their school learning process. 
The research cited here proposes that the 
movement experiences brought with Dance 
activity, contribute to learning in the field of 
neurorehabilitation, but also to the process of 
school inclusion. By highlighting the axis of work: 
movement research, the text problematizes an 
inclusive learning environment in Dance, bringing 
the importance of learning with the whole body 
through concepts from neurosciences such as 
embodiment, neuroplasticity and mirror neurons.
KEYWORDS: Dance, Neurorehabilitation, 
Neurosciences, Learning.

A reabilitação neurológica infantil vai 
tratar de crianças que sofreram uma lesão 
cerebral com perda de tecido nervoso, seja 
por algum tipo de intercorrência durante a 
gravidez da mãe ou no parto, ou ainda um 
traumatismo cranioencefálico que levou à 
mesma condição. Nestes casos, são feitas 
avaliações diagnósticas, prognósticos, 
intervenção e estimulação para recuperação 
da funcionalidade do corpo. Quando se trata de 
uma lesão de tecido nervoso, a área do cérebro 
que foi afetada não se recupera. A criança fica 
com uma espécie de “cicatriz” que não aumenta 
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de tamanho, mas também não reduz, podendo interferir em uma série de aspectos 
do seu desenvolvimento motor e cognitivo, e deixar uma serie de sequelas, a 
depender da localização, etiologia e extensão da lesão. A reabilitação, além de 
outras coisas, tem o objetivo de proporcionar à criança atividades que estimulem a 
habilidade natural de neuroplasticidade do cérebro.

Neuroplasticidade ou plasticidade neuronal é o nome dado à capacidade 
de adaptação do sistema nervoso, e dos neurônios, às mudanças em condições 
ambientais cotidianas. Ela acontece permanentemente, uma vez que toda a 
informação em forma de energia, que incide sobre o sistema nervoso central, 
modifica-o de alguma maneira (LENT, 2001). Isso envolve tanto mudanças 
morfológicas no corpo dos neurônios como mudanças comportamentais em 
processos de aprendizagem e memória, por exemplo. 

A importância das experiências de movimento são cada dia mais constatadas 
como fundamentais para a recuperação de uma função total ou parcial de um 
indivíduo que sofre uma lesão com perda de tecido nervoso. 

Nossos movimentos corporais recorrem a muitos dos mesmos 
neurônios usados ​​para leitura, escrita e matemática. Pessoas 
fisicamente ativas relataram um aumento nas habilidades acadêmicas. 
O que nos faz movimentar também é o que nos faz pensar. Certos tipos 
de exercício podem produzir alterações químicas que proporcionam 
cérebros mais fortes, mais saudáveis ​​e mais felizes. Um cérebro 
melhor está melhor equipado para pensar, lembrar e aprender. 
(RATEY apud KAUFMANN, 2001, pag. 26, tradução nossa)1

 O cérebro é dotado de capacidade de regeneração e reorganização da 
rede neuronal de acordo com influências e estímulos do ambiente (LLINAS, 2002). 
Pesquisas em neurociências (KOLB e GIBB, 2011) têm demonstrado que estes 
estímulos são bastante influentes durante o próprio desenvolvimento natural ou 
mesmo no processo de readaptação após um evento que provoque a perda de 
tecido nervoso, trazendo descobertas interessantes sobre essa capacidade de 
mudanças no sistema neurológico.

Novas experiências permitem que o cérebro altere estruturas 
existentes ou formem novas conexões para aumentar o potencial 
funcional (e.g. aumentar a densidade sináptica). Há, portanto, uma 
escala de potencial de mudanças na neurogênese do organismo 
humano, novas ramificações e conexões sinápticas, e até mesmo a 
migração das células. Isto nos permite considerar a modificabilidade 
não apenas como característica muito importante do ser humano, 
mas nos permite dizer que a estrutura cognitiva, os estados de 
personalidade, as condições emocionais podem ser afetados de 

1. Our physical movements call upon many of the same neurons used for reading, writing and math. Physically 
active people reported an increase in academic abilities. What makes us moves is also what makes us think. 
Certain kinds of exercise can produce chemical alterations that give us stronger, healthier, and happier brains. 
A better brain is better equipped to think, remember and learn. (RATEY apud KAUFMANN, 2001, p. 26)
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forma significativa por determinadas intervenções que precisam ser 
definidas. (FEUERSTEIN, 2014, p. 228)

Na infância, o cérebro opera de forma ainda limitada e vai se especializando 
com o tempo. Apesar disso, ele é extremamente plástico nesta fase que está 
formando as principais conexões para o processamento de dados sensoriais. 

Sabemos que durante a infância ocorrem os chamados períodos críticos de 
desenvolvimento. A habilidade de substituir uma estratégia motora ou cognitiva por 
outra é parte integral do desenvolvimento. A essa capacidade natural do cérebro, que 
ocorre com bastante intensidade na infância, Alain Berthoz (2017) deu o nome de 
vicariance. A vicariância ocorre de várias formas e em vários órgãos do corpo, mas 
no cérebro ela se torna mais refinada e especializada durante o desenvolvimento 
infantil. 

É o que acontece também com a neuroplasticidade, que é essa capacidade 
de (re)organização neuronal, de acordo com as circunstâncias. Durante o 
desenvolvimento infantil estes processos estão se constituindo e se especializando, 
por isso ocorrem com tanta intensidade, apesar de continuarem ocorrendo por 
toda vida. Na infância, o sistema nervoso vai amadurecendo e a rede de conexões 
neurais vai se ampliando. 

O cérebro de uma criança consiste, principalmente, de redes locais. 
Posteriormente, uma conectividade distribuída é estabelecida por 
meio de links de longa distância que permitem a construção de redes 
funcionais envolvendo várias partes do cérebro. (BERTHOZ, 2017, p. 
95, tradução nossa)2

Por isso, diversos estudos já mostram que crianças que crescem num 
ambiente muito pobre em estimulação e contato afetivo, podem desenvolver déficits 
em relação à este processo natural de maturação das chamadas funções executivas, 
que são tão importantes para a sua aprendizagem. As funções executivas se referem 
à capacidade de tomar decisões, planejar um ato motor, avaliar as vantagens e 
desvantagens de uma estratégia ou movimento, mudar de opinião. São também 
conhecidas como memória, atenção, flexibilidade cognitiva, entre outras. Começam 
a se apresentar mais efetivamente por volta dos quatro ou cinco anos, quando a 
criança é capaz de conectar um evento passado ao presente. (BERTHOZ, 2017)

A ideia dos afetos como parte fundamental do processo de desenvolvimento 
é trazida também pelo neurocientista Antônio Damásio, quando mostra a concepção 
do filósofo Espinosa sobre a mente humana como um grande avanço nos estudos 
do corpo. Neste caso, avanço relacionado com a noção de mente e a influência das 
emoções e afetos para os estados corporais. Segundo o autor, de acordo com a 
2. The brain of an infant consists primarily of local networks. Subsequently a distributed connectivity is estab-
lished by virtue of long-distance links that enable construction of functional networks involving various parts of 
the brain. (Berthoz, 2017, p. 95)
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percepção de Espinosa:

[...] a mente humana é a ideia ou o conhecimento do corpo humano 
[...] e não pode perceber nenhum objeto exterior como existindo 
realmente, exceto através das ideias da modificação (afecções) do 
seu próprio corpo” (ESPINOSA apud DAMÁSIO, 2004, p.224).

Damásio (2004) investigou a natureza dos afetos e as emoções como um 
conjunto de respostas químicas e neuronais que formam padrões, de acordo com 
cada corpo. “Os acontecimentos no corpo são representados como ideias na mente”, 
diz o autor (2004, p. 225). As imagens mentais originadas nas emoções dão lugar 
então aos sentimentos que têm papel fundamental na aprendizagem.

Segundo Damásio os sentimentos não são supérfluos. A complicada escuta 
que executam nas profundezas de cada um de nós é extremamente útil. “Trata-
se sim, de combinar inteligentemente circunstâncias e sentimentos de forma que 
possam guiar o comportamento humano.” (DAMÁSIO, 2004, p.192) 

A neurociência é uma área de estudo dentro das ciências biomédicas, 
fundamental para o entendimento da aprendizagem pelo corpo inteiro. Ela aborda a 
compreensão total do funcionamento do sistema nervoso. É uma das disciplinas mais 
dinâmicas e inovadoras da atualidade, e traz mudanças muito rápidas e constantes 
nos conceitos, com novas descobertas diárias e, por isso, com necessidade de 
atualização constante por parte do pesquisador da área. Os estudiosos desta área 
já têm o entendimento de que, para compreender o cérebro, é preciso atravessar 
fronteiras de disciplinas como a neurobiologia, neuroanatomia, neuroquímica, dentre 
outras. 

A separação cartesiana pode estar também subjacente ao modo de 
pensar de neurocientistas que insistem em que a mente pode ser 
perfeitamente explicada em termos de fenômenos cerebrais, deixando 
de lado o resto do organismo e o meio ambiente físico e social e, por 
conseguinte, excluindo o fato de parte do próprio meio ambiente ser 
também um produto das ações anteriores do organismo. (DAMÁSIO, 
1996, p.281)

Entender este processamento da informação, resultando em aprendizagem 
cognitiva e motora, interessa para a Dança por ser uma atividade que sintetiza e 
imbrica constantemente estes dois processos. A aprendizagem motora e a cognitiva 
estão em uma relação explícita. Diversos estudos têm tomado esse caminho e 
apontam essa relação (KATZ, 2005; WACHOWICZ, 2009; CROSS, 2012; CALVO-
MERINO, 2004; HAGENDOORN, 2012). Para entender mais a relação entre 
Dança e neurociências é importante destacar o papel de uma estrutura descoberta 
recentemente pelas neurociências, que tem revolucionado a compreensão do 
cérebro e a da nossa capacidade de imitar, experimentar emoções alheias com 
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empatia e, especialmente, aprender. São os neurônios-espelho.

NEURÔNIOS-ESPELHO 
Os neurônios-espelho são uma classe específica de células cerebrais 

de comando motor. Estes neurônios seriam capazes de enviar sinais diretos de 
certas regiões cerebrais como o córtex pré-frontal/pré-motor, para as regiões 
somatossensitivas (RIZZOLATTI, 2005; DAMÁSIO,2004; RAMACHADRAN, 2014; 
LENT, 2001). Descobertos inicialmente pelo neurocientista Vernon Mountcastle3, 
foram amplamente estudados, na década de 90, pela equipe do neurofisiologista 
Giacomo Rizzolatti (2005), da Universidade de Parma, Itália. 

Os neurônios-espelho foram identificados, inicialmente, na região do lobo 
frontal de primatas a partir de pesquisas de comportamento animal e, desde então, 
diversos estudos com neuroimagem tentam localizar e mapear a presença destas 
células em cérebros humanos (RIZOLLATI, 2005).

As pesquisas sugerem que existe um sistema sofisticado de neurônios-
espelho em áreas corticais frontoparietais fazendo parte de um processo complexo de 
planejamento motor, a partir da imitação dos movimentos alheios (RAMACHADRAN, 
2014; LENT, 2001; RIZZOLATTI, 2005; EUGENIO, 2017).

A teoria de Rizzolatti e Arbib (1998) traz a hipótese de que o mecanismo de 
espelho representa o mecanismo básico a partir do qual a linguagem evoluiu. 

Conceitualmente, a visão de que a fala evoluiu da comunicação 
estrutural não é nova. A teoria de Rizzolatti e Arbib (1998) tem, no 
entanto, um recurso fundamental. É a primeira teoria que indica um 
mecanismo neurofisiológico que pode criar uma ligação comum e não 
arbitrária entre indivíduos que se comunicam (exigência de paridade). 
(RIZZOLATTI, 2005, p. 420, tradução nossa)4

Hipóteses e especulações sobre os vários passos que levaram do sistema 
de espelhamento de macacos para a linguagem avançaram recentemente, tanto em 
Arbib (2002) quanto em Rizzolatti e Craighero (2004). O mecanismo do espelho não 
explica por si só a enorme complexidade da linguagem e da fala. No entanto, ele 
resolve uma das dificuldades fundamentais para se tentar entender a evolução da 
linguagem, no que diz respeito à identificação entre o emissor e o receptor de uma 
mensagem.

Isso reforça a tese de que os neurônios-espelho adotam o ponto de vista de 
outro animal. Nos macacos, estudos sugerem que é a partir desta interação que eles 
3. Universidade de Johns Hopkins, EUA, 1918-2015 (RAMACHANDRAN, 2014, p.161)
4. Conceptually, the view that speech evolved from gestural communication is not new. The theory of Rizzolatti 
and Arbib (1998) has, however, a fundamental asset. It is the first theory that indicates a neurophysiological 
mechanism that may create a com- mon, non-arbitrary link between communicating individuals (parity require-
ment). (RIZZOLATTI, 2005, p. 420)
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são acionados, a partir da imitação do movimento e da antecipação da intenção do 
movimento (RAMACHANDRAN, 2014, p.161). A descoberta dos neurônios-espelho 
nos macacos sugere a existência de um sistema de comunicação gestual mais 
primitivo, que serviu como base para emergência da linguagem vocal.

Segundo Rizzolatti (2005), o papel funcional do sistema de espelhamento 
(GALLESE et al., 1996; RIZZOLATTI et al., 1996) está em ativar o sistema motor 
para o reconhecimento de uma ação. Há evidências claras de que, em humanos, 
o sistema de neurônios-espelho está envolvido na repetição imediata de ações 
feitas por outros. O sistema de neurônios-espelho fornece uma cópia motora das 
ações observadas. Assim, parece ser o mecanismo ideal para a imitação. O autor 
afirma que a mera percepção visual da ação de um outro agente, sem envolvimento 
do sistema motor, apenas forneceria uma descrição dos aspectos visíveis dos 
movimentos do agente. Não daria informações sobre os componentes intrínsecos 
da ação observada, sobre o que significa fazer a ação, e as relações entre as ações 
observadas e outras ações relacionadas a ela. 

Existem duas informações distintas que podem ser observadas por 
uma ação feita por outro indivíduo. Um é “o que” o ator está fazendo; 
o outro é “por que” o ator está fazendo isso. Se vemos, por exemplo, 
uma menina segurando uma maçã, entendemos que ela está 
agarrando um objeto. Muitas vezes, também podemos entender, além 
disso, por que ela está fazendo isso, ou seja, podemos entender sua 
intenção. Podemos inferir se ela está segurando a maçã para comê-la 
ou colocá-la em uma cesta. A hipótese de que os neurônios-espelho 
estão envolvidos na compreensão da intenção foi proposta há alguns 
anos. Apenas recentemente, no entanto, esta hipótese foi testada 
experimentalmente. (RIZZOLATTI, 2005, tradução nossa)5

O estudo com neurônios-espelho ampliou o entendimento sobre aprendizagem 
motora. Ampliaram-se as perspectivas em estudos sobre a imitação, imaginação do 
movimento, intenção de movimento, e estes neurônios passaram a ser considerados 
essenciais também para funções cognitivas complexas, como a abstração.

A função dos neurônios-espelho é ainda um tanto especulativa, mas 
parece razoável supor, pelas suas características de disparo e pela 
sua presença justamente nas áreas de planejamento motor, que 
estejam envolvidos nos processos que empregam imitação como 
recurso de aprendizagem motora. Uma criança que aprende um novo 
movimento possivelmente utiliza para isso os seus neurônios-espelho, 
já que frequentemente imita os movimentos dos pais ou de outras 
crianças. O mesmo ocorre com os adultos. (LENT, 2001, p. 451)

5. There are two distinct information that one can get observing an action done by another individual. One is 
‘‘what’’ the actor is doing; the other is ‘‘why’’ the actor is doing it. If we see, e.g., a girl grasping an apple, we 
understand that she is grasping an object. Often, we can also understand, in addition, why she is doing it, i.e., 
we can understand her intention. We can infer if she is grasping the apple for eating it, or for putting it into a 
basket. The hypothesis that mirror neurons are involved in intention understanding has been proposed some 
years ago. Only recently, however, this hypothesis has been experimentally tested. (RIZZOLATTI, 2005)
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Isso tem levado neurocientistas a considerarem os aspectos cognitivos 
mais complexos da ação motora como os mecanismos envolvidos na “vontade” de 
realizar um movimento, ou na “intenção” dele, que independem, de fato, da ação 
motora. Estudos constataram que o mecanismo do espelho também está envolvido 
na empatia, ou seja, na capacidade de sentir as mesmas emoções que os outros 
sentem. 

Experimentos com exames de neuroimagem como a ressonância magnética 
funcional (fMRI, do inglês functional Magnetic Resonance Imaging) têm estudado 
as relações entre ativações de circuitos neurais específicos frente à observação de 
ações de outros. (WICKER et al., 2003; CARRER et al., 2003 apud RIZZOLATTI, 
2005; CALVO-MERINO, 2004). Os resultados mostram que existe a possibilidade de 
o cérebro humano simular o movimento que outros organismos realizam, estando 
no seu campo de visão. 

Segundo Damásio (2004), esse tipo de simulação permite ainda uma 
antevisão de movimentos que podem vir a ser necessários para a comunicação com 
os indivíduos cujos movimentos estão sendo observados. 

Diversos programas que trabalham a empatia na educação, se baseiam 
nas evidências destes estudos com os neurônios-espelho, trazendo uma nova 
perspectiva para a educação e o processo de aprendizagem, e, sobretudo, a 
autopercepção (EUGÊNIO, 2017). 

Segundo o historiador da cultura Roman Krznaric (2015), o século XX foi a 
era da introspecção, fomentada pela indústria da autoajuda, a cultura da terapia 
e a popularização das teorias do psicanalista Sigmund Freud, que traz na teoria 
do inconsciente a proposta de que o autoconhecimento se dá pela investigação 
profunda de vivências da infância, onde estaria a origem inconsciente de padrões 
de pensamento e comportamento (KRZNARIC apud EUGÊNIO, 2015). Para o 
historiador, o viés individualista não seria mais capaz de proporcionar melhora 
efetiva na qualidade de vida da maioria das pessoas. O século XXI seria então a 
era da empatia. Seria a partir do conhecimento e exploração da realidade e das 
perspectivas de outras pessoas que conheceríamos mais de nós mesmos.

De acordo com Ramachandran (2014), a empatia pensada pelo viés 
dos neurônios espelho é uma questão fascinante. A evidência da existência de 
neurônios-espelho em cérebros humanos se deu também pelo estudo de lesões 
neurológicas que provocam danos a estes supostos neurônios. Ramachandran fez 
vários estudos com pacientes neurológicos que tiveram membros amputados e se 
queixavam de dor nestes membros, os chamados membros fantasma. Ele propunha 
como tratamento a observação de outra pessoa sendo massageada no seu próprio 
membro. Constatou que alguns pacientes sentiam alívio em sua dor em membro 
fantasma apenas com a contemplação de outra pessoa sendo massageada.
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Sempre que você vê alguém fazendo alguma coisa, os neurônios que 
seu cérebro usaria para fazer tal coisa ficam ativos, como se você 
mesmo a estivesse fazendo. Se você vê uma pessoa sendo espetada 
com uma agulha, seus neurônios da dor começam a enviar impulsos 
como se você estivesse sendo espetado. (RAMACHANDRAN, 2014, 
p. 166)

Essa relação sensorial entre o que vemos e sentimos já foi sugerida 
por Charles Darwin, quando salientava como nos sentimos flexionando 
inconscientemente o joelho ao observar um atleta que se prepara para lançar um 
dardo, e apertamos a afrouxamos os maxilares quando vemos alguém usando um 
par de tesouras (DARWIN apud RAMACHANDRAN, 2014)

Mas o que nos impede de sentir literalmente a dor que vemos na outra 
pessoa? Ramachandran (2014) explica que os neurônios-espelho sensoriais para 
tato e dor geram os chamados sinais de nulo (não estou sendo tocado), vindos dos 
receptores da pele e das articulações que bloqueiam e impedem que os sinais dos 
neurônios-espelho cheguem à percepção consciente. Com isso, entre as conclusões 
das suas pesquisas, o autor evidencia que:

Cérebros são compostos de módulos, sem dúvida, mas esses módulos 
não são entidades fixas; eles estão constantemente sendo atualizados 
por meio de poderosas interações mútuas com o corpo, o ambiente e, 
na realidade, com outros cérebros. (RAMACHANDRAN 2014, p. 167)

Os estudos com neurônios-espelho também poderiam explicar, em termos 
evolutivos, a função da imitação na atividade de dança. Em sua tese de doutorado, 
o coreógrafo holandês Ivar Hagendoorn (2017), traz um extenso estudo sobre a 
relação entre o ato de dançar uma coreografia e os mecanismos cerebrais envolvidos 
nesta ação. Ele destrincha os atos de percepção e bases neurais envolvidas neste 
processo. 

Ao se referir aos neurônios espelho, Hagendoorn (2017) traz uma 
retrospectiva histórica dos estudos sobre a observação de dança e empatia 
cinestésica. Além disso, apresenta questionamentos e explicita uma parte dos 
neurocientistas que colocam em dúvida a existência desse sistema de espelhamento 
em cérebros humanos. O autor sugere que, a princípio, a teoria dos neurônios-
espelho poderia realmente explicar a relação entre a observação e a execução de 
movimentos na dança.

A ideia unificadora é que a observação da ação envolve uma forma de 
simulação motora: a ativação off-line dos circuitos neurais envolvidos 
na execução da ação. Presumivelmente, se você observar um 
breakdancer fazendo um airflare ou um headspin ou se você observar 
os contorcionistas do Cirque du Soleil se apresentarem, os modelos 
neurais correspondentes a esses movimentos também serão ativados 
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em seu próprio cérebro. (HAGENDOORN, 2017, p. 80 tradução nossa)6

Mas as evidências dos estudos experimentais não têm sido tão óbvias 
assim. Hagendoorn (2017) descreve uma série de estudos que põem em xeque a 
transposição dos achados dos primeiros experimentos com macacos para o cérebro 
humano (BRASS et al., 2001, KILNERR et al., 2003 apud HAGENDOORN, 2017, 
p. 94). Segundo ele, ao contrário do que se pode pensar, pelo vasto número de 
publicações que mencionam os neurônios-espelho, ainda não há evidência direta 
da sua existência no cérebro humano. Apesar da crescente literatura, dos estudos 
de neuroimagem e dos vários paradigmas experimentais,

Estudos de neuroimagem com o objetivo de identificar as regiões 
cerebrais que formam a base de um sistema de espelhos humanos 
normalmente pressupõem que, se uma determinada região do cérebro 
é ativada, quando uma pessoa observa um vídeo de um movimento 
e imita ou realiza o mesmo movimento na memória, provavelmente 
representa a atividade de espelhamento. Essa metodologia não 
faz discriminação entre a atividade do neurônio-espelho e outros 
processos relevantes na execução da tarefa, como a percepção do 
movimento visual, a memória de trabalho, o planejamento motor e 
assim por diante. (HAGENDOORN, 2017, p. 96, tradução nossa)7

Ou seja, ele questiona o papel das funções executivas e percepção, que, no 
seu entendimento, seriam habilidades mais desenvolvidas no cérebro humano, nesse 
sistema de espelhamento que envolve a observação e execução do movimento em 
primatas. Estudando a Dança, Hagendoorn nos fornece uma razão para duvidar de 
algumas das reivindicações mais especulativas feitas atualmente pelos defensores 
do sistema de neurônios-espelho. 

Outros estudos recentes no campo da Dança (CALVO-MERINO, 2004 e 
2006; WACHOWICZ, 2009; CROSS, 2011 e 2012) afirmam a relação entre esse 
sistema de espelhamento e o processo de aprendizagem motora e perceptiva da 
Dança.

O fenômeno dos sistemas-espelho tem implicação direta no aprendizado 
da dança, na importante relação estabelecida entre a demonstração da 
ação pelo professor/coreógrafo, através do sentimento cinestésico, da 
empatia e compreensão emocional do movimento que será apreendido 
e reproduzido pelo aluno/dançarino. (WACHOWICZ, 2009, p. 67)

6. The unifying idea is that action observation involves a form of motor simulation: the off-line activation of the 
neural circuits involved in action execution. Presumably, if you watch a breakdancer perform an airflare or a 
headspin or if you watch the contorcionist of the Cirque du Soleil, get into a knot, the neural templates corres-
ponding to these movements are also activated in your own brain. (HAGENDOORN, 2017, p. 80)
7. Neuroimaging studies aiming to identify the brain regions that form the basis of a human mirror system 
typically assume that if a certain brain region is activated both when a person observes a video of a movement 
and either imitates or subsequently performs the same movement from memory, it probably represents `mirror 
activity. This methodology does not discriminate between mirror neuron activity and other task relevant pro-
cesses, such as visual motion perception, working memory, movement planning, and so on. (HAGENDOORN, 
2017, p. 96)
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Estes estudos têm se debruçado ainda sobre as implicações da apreciação 
do movimento dançado no cérebro de quem assiste, através de exames de 
fMRI. Investigam a relação entre a experiência estética, as habilidades motoras 
e a ativação das regiões cerebrais sensoriais quando dançarinos profissionais e 
amadores assistem à dança. 

Um dos resultados consistentes em uma dessas pesquisas, demonstrou que 
quando os dançarinos observam um tipo de estilo de movimento que eles já têm 
experiência de realização, maior atividade é registrada dentro de partes pré motoras 
do córtex (CALVO-MERINO et al., 2005 e 2006). Além disso, demonstrou-se também 
que a amplitude da resposta dentro das porções parietal e pré-motora do córtex, 
medida pela ressonância magnética, aumenta proporcionalmente à capacidade do 
observador em realizar a sequência de dança observada (CROSS et al., 2006).

Esses estudos reforçam ainda a tese de que o sistema de espelhamento 
tem um papel significante no processo de observação, imitação e repetição de 
sequências de movimentos em dança. Ou seja, a aprendizagem motora envolve 
elementos comuns e semelhantes à aprendizagem cognitiva. 

Quando pensamos nos papeis da motivação, atenção e repetição, como 
fundamentais para o processamento de uma informação abstrata pelo cérebro, vemos 
que também o são para a consolidação de uma habilidade motora. Aprendizagem 
é conexão neural. E aí encontra-se um gatilho importante para pensarmos a 
importância da atividade de Dança no processo de reabilitação neurológica infantil.

O entendimento de que a dança é uma ação cognitiva do corpo está 
fundamentado em estudos trazidos com as ciências cognitivas, principalmente no 
que diz respeito ao conceito de embodiment. O conceito trazido pelo linguista George 
Lakoff e o filósofo Mark Johnson, questiona a prática filosófica tradicional ocidental 
ao afirmar que o nosso sistema conceitual e razão surgem de nossos corpos. A 
filosofia tradicional ocidental sempre afirmou que a nossa faculdade de razão é 
autônoma, separada e independente da percepção, motricidade, emoção, e outras 
capacidades corporais. Essa capacidade autônoma da razão era colocada como a 
principal característica que nos distinguia de outros animais. Até a emergência da 
teoria evolutiva, que nos mostrou, justamente, que as capacidades humanas se 
desenvolvem à partir das capacidades animais.

As evidências das ciências cognitivas mostram que a psicologia 
clássica está errada. Não existe faculdade de razão autônoma 
separada e independente das nossas capacidades corporais como 
percepção e movimento. A razão é fundamentalmente corporificada. 
Esses resultados mostram-nos que os nossos corpos, cérebros, e 
interações com o ambiente promovem a maior base inconsciente para 
a nossa metafisica diária, ou seja, o nosso senso do que é real. (Lakoff 
& Johnson, 1999, p. 190, tradução nossa)
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Os autores usam o termo “cognitivo” para aspectos do sistema sensório 
motor que contribuem para nossas habilidades de conceituar e raciocinar. Uma 
vez que as operações cognitivas são em ampla escala, inconscientes, o termo 
“inconsciente cognitivo” descreve com precisão todas as operações mentais 
envolvidas em sistemas conceituais, significado, inferência e linguagem. Cientistas 
cognitivos chegam a afirmar que 95% do nosso pensamento é inconsciente. (Lakoff 
and Johnson, 1999, p. 199, tradução nossa). Esse entendimento ampliou a ideia 
sobre como vivenciamos uma experiência. A afirmação de que o nosso senso do 
que é real começa e depende fundamentalmente dos nossos corpos, especialmente 
do nosso aparato sensório motor, que nos permite perceber, mover e manipular, 
define que as estruturas detalhadas dos nossos cérebros foram moldadas pela 
evolução e experiência.

A arquitetura das redes neurais do seu cérebro determina quais 
conceitos você tem e consequentemente o tipo de raciocínio que 
você tem que fazer. Como uma configuração particular de neurônios 
opera de acordo com princípios de computação neural, computamos 
o que experimentamos como inferências racionais. A pergunta é: 
podem as inferências racionais serem computadas pelas mesma 
arquitetura neural usada na percepção ou no movimento do corpo? 
Agora sabemos que, em alguns casos, a resposta é sim. (Lakoff & 
Johnson, 1999, p.179, tradução nossa) 

Quando pensamos numa criança com lesão cerebral, ou com um déficit 
cognitivo sem fatores de risco para uma lesão cerebral, podemos perceber 
explicitamente essa relação. Cada etapa motora é desenvolvida acompanhada 
da realização de uma tarefa cognitiva, e não raras vezes uma é a condição para 
que a outra aconteça. Muitas vezes, o atraso no desenvolvimento motor observado 
ocorre justamente pela dificuldade cognitiva que provoca a falta de experiências 
sensório motoras fundamentais para o amadurecimento motor. E o contrário 
também é percebido: uma criança com dificuldades motoras decorrentes de uma 
lesão cerebral, muitas vezes é privada destas mesmas experiências sensório 
motoras, prejudicando o desenvolvimento de habilidades cognitivas importantes 
como orientação visuoespacial, noção espacial, entre outras. Por exemplo, o bebê, 
em sua fase sensório motora está ocupado em desenvolver o aparato motor em 
função de explorar o ambiente e ter experiências perceptivas. “ O equilíbrio cervical 
pode permitir que a criança se oriente e explore visualmente o ambiente; o equilíbrio 
sentado pode facilitar o uso das mãos e o engatinhar ou arrastar pode auxilia-la na 
exploração do ambiente.” (Denucci e Catanho, 2008)

Dificilmente uma criança irá explorar o ambiente ao seu redor, tendo assim 
capacidade de desenvolver o seu sistema sensório motor, sem a intenção e 
motivação necessária para isso. O desenvolvimento motor e cognitivo estão co-
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implicados. A partir desta premissa básica, podemos entender melhor a noção de 
aprendizagem com corpo inteiro. O neurocientista Antônio Damásio traz em suas 
pesquisas a tese de que para se compreender a mente é necessário recorrer a 
outras áreas de estudo como a neurobiologia, neuroanatomia, neuroquímica, etc.

A separação cartesiana pode estar também subjacente ao modo de 
pensar de neurocientistas que insistem em que a mente pode ser 
perfeitamente explicada em termos de fenômenos cerebrais, deixando 
de lado o resto do organismo e o meio ambiente físico e social- e, por 
conseguinte, excluindo o fato de parte do próprio meio ambiente ser 
também um produto das ações anteriores do organismo. (Damásio, 
1996, p.281)

Esses exemplos servem para mostrar que o processo de conhecimento, o 
fenômeno de conhecer não se dá exclusivamente pela via do sistema nervoso. Ele 
participa dos fenômenos cognitivos tanto pela via da diversidade de configurações 
sensório motoras que permite ao organismo, como pela abertura deste para a 
associação dos estados internos com as diversas interações em que pode participar. 
Portanto ele se dá, sempre, num contexto relacional. A todo momento estamos 
num fluxo inestancável de troca de informações com o ambiente. As informações 
chegam ao corpo via sistemas sensoriais e se auto-organizam em padrões 
neuronais, criando uma rede permanente (Maturana e Varela, 1995). Dessa forma, 
o entendimento de aprendizagem com o corpo inteiro amplia o lugar da dança na 
reabilitação. Desloca a sua função exclusivamente terapêutica, no momento em que 
não é proposta como um “tratamento” para uma patologia, mas sim, como uma 
atividade de estimulação cognitiva, perceptiva e afetiva, além de motora. Pesquisas 
recentes tem demonstrado que a dança, diferente de outros tipos de atividades de 
movimento, mobiliza funções executivas fundamentais para aprendizagem. Um 
estudo recente (Rehfeld, 2017) demonstrou, através de testes e exames de imagem, 
que combinar treino aeróbico com estimulação sensorial tem um maior efeito em 
induzir a neuroplasticidade no hipocampo8 do que a atividade física isolada. Isso foi 
comprovado num estudo com idosos submetidos a um programa especializado de 
dança com desafios motores e estimulação sensorial comparado a outro grupo com 
um programa de condicionamento cardiovascular clássico. Os dois grupos tiveram 
mudanças no volume de neurônios do hipocampo, mas o grupo que participou do 
programa de dança, modificou sub-áreas envolvidas no equilíbrio que não foram 
observadas no grupo de esporte. Isso indica que a dança, sendo uma atividade que 
envolve habilidades mais complexas, promoveu maior integração sensoriomotora, 
visual e vestibular, melhorando a capacidade de equilíbrio mais que um exercício 
8. O hipocampo é uma área do córtex cerebral envolvida em processos cognitivos de memória e aprendizagem 
e também na manutenção do equilíbrio, fundamental para a sensação de bem estar e qualidade de vida. RE-
HFELD, Kathrin et al. Dancing or fitness sport? the effects of two training programs on hippocampal plasticity 
and balance abilities in healthy seniors. Frontiers in human neuroscience, v. 11, p. 305, 2017.
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predominantemente de resistência. 
A dança é entendida e proposta nesta pesquisa como uma experiência 

sensoriomotora e metafórica:

O que faz parte do domínio básico de uma experiência? As 
experiências são fruto de nossos corpos (aparato motor e perceptual, 
capacidades mentais, fluxo emocional, etc), de nossas interações com 
o ambiente através de ações de se mover, manipular objetos, comer, 
e de nossas interações com outras pessoas dentro da nossa cultura 
e fora dela. Nesta perspectiva, o ato de dançar, em termos gerais, é 
o de estabelecer relações testadas pelo corpo em uma situação, em 
termos de outra, produzindo, neste sentido, novas possibilidades de 
movimento e conceituação. (Katz e Greiner, 2005, pág. 132)

Alguns conceitos trazidos com a dança contemporânea também se afinam 
com o conceito de inclusão propostos nesta abordagem. A presença da diversidade 
de corpos, a valorização de idiossincrasias individuais, a quebra da hierarquia entre 
processo e produto. Minha proposta é analisar o papel da instituição de reabilitação, 
dentro de um processo de humanização na saúde, que a aproxima da área das artes, 
no caso, a dança, como uma forma de contribuir para o processo de aprendizagem 
escolar. A criança em reabilitação deve ter, como parte do seu programa de tratamento, 
o acompanhamento do professor hospitalar. Este pedagogo vai acompanhar a 
evolução da aprendizagem escolar da criança durante o período de internação, no 
intuito de dar um suporte para que ela esteja em contato com atividades próprias 
da sua faixa etária, minimizando o prejuízo que o período de afastamento da escola 
pode acarretar. Neste sentido, a instituição de reabilitação atua junto com a escola 
na sugestão de adaptações curriculares, arquitetônicas, individuais. Essa relação é 
fundamental para a criança, pois a experiência profissional da equipe de reabilitação 
pode colaborar muito com professores que recebem alunos com deficiência numa 
turma regular, sem experiência prévia. Nesta perspectiva, a criança que está 
frequentando a instituição de reabilitação, e tem acesso a atividade de dança no 
seu programa, tem também a oportunidade de transferir essa aprendizagem para 
o ambiente escolar, contribuindo para um ambiente inclusivo de aprendizagem. O 
ambiente inclusivo precisa ser um ambiente que promova mudanças.

Em um ambiente que bloqueia (ou não promove) mudança, o foco 
está nas habilidades ao invés de potenciais, e assim deixa indivíduos 
em suas situações, sem provocar modificações. Um ambiente que 
nega a modificação não apenas falha em confrontar a pessoa com 
desafios e situações com as quais deve se adaptar para sobreviver, 
mas também falha em fornecer exposição e treinamento com 
ferramentas que permitirão adaptação. Também não dá tempo e 
suporte necessários para adaptar com sucesso. Na ausência destes 
elementos –as ferramentas adequadas de pensamento e aprendizado 
, por um lado, e a prontidão de dar oportunidade de trabalhar nesta 
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adaptação, por outro- , os processos de adaptação serão difíceis, se 
não impossíveis. (Feuerstein,2014, pág. 212) 

Numa sala de aula de dança inclusiva, em primeiro lugar deve-se pensar no 
respeito às diferenças e na aceitação das limitações. Ao mesmo tempo precisamos 
pensar num ambiente desafiador, para que sejam provocadas mudanças. As 
diferenças podem ser janelas de oportunidades para a aprendizagem e a aula 
de dança pode ser um local onde elas sejam enaltecidas. A criança que usa um 
auxílio locomoção como uma cadeira de rodas, por exemplo, pode provocar 
novas formas de deslocamento para uma criança que nunca usou. O aprendizado 
é cooperativo. É preciso estabelecer uma relação de empatia e abertura para a 
realidade, o movimento e as possibilidades do outro. Deve ser uma sala de aula, 
intrinsicamente cooperativa.  A movimentação individual deve ser valorizada, com 
suas idiossincrasias. Neste sentido, o processo criativo faz-se muito oportuno, uma 
vez que permite que a exploração da movimentação individual seja estimulada e 
posteriormente possa ser experimentada por todos da sala. 

Ao apresentar o eixo de pesquisa de movimentos, propõe-se estimular, com 
a dança, habilidades necessárias para adaptações ao processo de aprendizagem 
escolar da criança. Através de jogos de movimento, são apresentadas situações 
desafiadoras, estimulando soluções criativas de problemas, incentivando a 
curiosidade e a expansão do repertório de experiências sensório-perceptivo-
motoras. 

A ação de avaliação diagnóstica pode ajudar a identificar potenciais na 
criança. É uma etapa que pode facilitar a abordagem criativa, ajudando a traçar um 
planejamento no caso de uma turma muito heterogênea, com diferentes níveis de 
comprometimento motor, cognitivo e de linguagem. Alguns elementos são definidos 
como critérios de avaliação (Kaufmann, 2006):

•	 Noção de esquema corporal:

•	 Identificar como a criança reconhece articulações, identifica um 
mapa interno do seu corpo e as relações entre as partes. 

•	 Orientação espacial:

•	 Identificar como a criança se relaciona com o espaço pessoal, o da 
sala, e o das outras crianças. Como ela lida com obstáculos e perce-
be as mudanças provocadas por objetos e outras pessoas.

•	 Resposta aos comandos verbais e musicais:

•	 Observar como a criança escuta e responde às indicações verbais e 
aos tempos musicais. 

•	 Observação, imitação e criação do movimento:
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•	 Observar como a criança visualiza o movimento do outro, em relação 
à atenção e imitação e a disposição para criação. 

•	 Resposta à memorização e repetição de movimentos:

•	 Observar como a criança memoriza e repete movimentos criados por 
ela e/ou por outros. 

Estas informações servem para identificar potencialidades, acompanhar o 
desenvolvimento e dar suporte para as propostas de jogos de movimento. Os jogos 
criativos são baseados nos fatores de movimento do sistema Laban e nas ações 
de esforço básicas. São escolhidas atividades de acordo com as faixas etárias. Os 
fatores são abordados com ênfases diferentes de acordo com a demanda da turma 
(Azevedo, 2019). 

A investigação corporal está nas particularidades da movimentação. Em 
exercícios de dança existem possíveis estratégias diferenciais que cada corpo 
arranja para chegar a um objetivo final. Essas estratégias serão incentivadas como 
ponto de partida para a criação. Propor ao aluno o estímulo à execução do percurso 
do movimento, com nuances e sutilezas que só cada corpo, com o arcabouço de 
suas particularidades e idiossincrasias gestuais, pode realizar. A ênfase está na 
diferença que nos faz únicos e singulares, considerando que todo e qualquer corpo 
tem as suas dificuldades, conhecimentos e experiências. Estimular a liberdade e 
autonomia, colaborando no sentido de reconhecimento e afirmação do que lhe é 
próprio, particular. 

Dessa forma espera-se estimular uma maior segurança na criança em 
relação ao seu corpo e movimento, contribuindo para o aumento da sua autoestima 
e consequentemente uma melhora na sua vida cotidiana. 

O processo de inclusão, como veementemente vem enfatizando 
Sassaki, é um processo de construção de uma sociedade para todos, 
e dentro dessa sociedade um dos direitos básicos de todo ser humano 
á a aspiração à felicidade ou, como outros lhe preferem chamar, à 
qualidade de vida. (Pires, 2011, pag.33)

Portanto, o entendimento sobre a Dança enquanto arte, capaz de potencializar 
processos de aprendizagem e expressão, será tão mais entendido pelos profissionais 
quanto mais estiver inserido em programas escolares e de reabilitação. Faz-se urgente 
e necessária a valorização desta atividade para além do conceito de entretenimento 
e recreação, para que ocorra sua difusão e ampliação dos quadros de profissionais 
formados em Dança, nas instituições de Educação e Saúde. 
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